
ARTIGO ORIGINAL

1 Revista de Nutrição e Vigilância em Saúde, v.12:e15776.2025 	 (CC BY 4.0)                              Nutrivisa- ISNN: 2357-9617

Análise das condições de trabalho de funcionários 
em Unidades de Alimentação e Nutrição: uma revisão 
integrativa 
Analysis of conditions of work of employees in food and nutrition units: an integrative 
review 

Evilene Erika Vasconcelos TEIXEIRA¹   Marcia Andreia Barros MOURA FÉ1   
Denise Regina de Oliveira Brasil SOUSA¹  Gladson Fernandes Vieira JUNIOR¹  

Mirela Rodrigues de Oliveira1   Maria Letícia Castro ALVES¹  Renata Carmo de Assis¹* 

¹Universidade Estadual do Ceará, Fortaleza, Ceará, Brasil

*Autor Correspondente: renata.carmo@uece.br

RESUMO
O trabalho é parte intrínseca da história humana e sofreu transformações ao longo dos séculos para alcançar os interesses empresariais 

de gerar lucros e acumular riquezas. Nas Unidades de Alimentação e Nutrição, ele visa a oferta de refeições seguras, saudáveis e 

atrativas. Para isso, faz-se necessário um quadro diversificado de funcionários, que trabalhe satisfeito para resultar no sucesso do 

serviço. O objetivo do estudo foi avaliar o cotidiano dos funcionários que atuam em Unidades de Alimentação e Nutrição no que diz 

respeito ao prazer e sofrimento relacionado à execução do trabalho. Trata-se de uma revisão de literatura integrativa dos últimos vinte 

anos nas bases de dados dos Periódicos Capes, Biblioteca Virtual em Saúde e Scientific Electronic Library Online. Utilizou-se uma 

combinação em inglês dos descritores “Food Service”, “Job Satisfaction“, „Nutritionists“, “Nutrition”, “Pleasure” e “Suffering” usando 

os boleadores AND e OR, que resultaram na escolha de sete estudos para compor esta revisão. Em grande parte deles, os colaboradores 

relataram descontentamento com as condições ambientais, relacionamentos com os gestores e desgaste físico e mental, enquanto que, 

os nutricionistas declararam a intenção de mudar de área de atuação devido às longas jornadas, desvios de função e desvalorização 

profissional. Logo, fazem-se necessárias mais pesquisas com esse público sobre esse tema. 
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ABSTRACT
Work is an intrinsic part of human history and has undergone transformations over the centuries to achieve the business interests of 

generating profits and accumulating wealth. In Food and Nutrition Services, it aims to offer safe, healthy and attractive meals. For this, 

it is necessary a diversified staff of employees, who work satisfied to result in the success of the service. The objective of the study was to 

evaluate the daily life of employees who work in Food and Nutrition Units with regard to pleasure and suffering related to the execution 

of labor. This is an integrative review of the last twenty years in the databases of Capes Journals, Virtual Health Library and Scientific 

Electronic Library Online. A combination in English of the descriptors “Food Service”, “Job Satisfaction”, “Nutritionists", “Nutrition”, 

“Pleasure” and “Suffering”, using the AND and OR markers, resulted in the choice of seven studies to compose this review. In four of them, 

collaborators reported dissatisfaction with environmental conditions, relationships with managers and physical and mental exhaustion, 

while nutritionists declared their intention to change their area of expertise due to long hours, role deviations and professional devaluation. 

However, in two studies, collaborators and nutritionists stated that they were satisfied with aspects related to work. And one of them did 

not investigate this aspect, restricting itself to characterizing the profile of absentees. Therefore, more research is needed with this public 

on this topic. 
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INTRODUÇÃO

O trabalho é parte inerente da história 
humana, surgindo com o homem primitivo que 
construía suas próprias ferramentas e saía para 
caçar a fim de garantir sua subsistência. E, no 
decorrer dos séculos, se transformou seguindo 
os interesses de acumular o máximo de capi-
tal, no menor período de tempo possível e com 
custo mínimo. Nessa conjuntura, o papel do 
trabalhador também muda, deixando de ser o 
protagonista e detentor do saber para se tornar 
apenas mais uma ferramenta nos processos de 
produção (Viceli; Faustino, 2020).

Ao trabalho são atribuídos sentidos ora de 
realização pessoal, ora de sofrimento, ao conside-
rarem-se fatores organizacionais, interpessoais, 
familiares, financeiros e de etapas pessoais da 
vida. Dessa forma, percebe-se que o trabalho 
se intercala com as esferas de contexto pes-
soal e social, ganhando sentidos de sofrimento 
ao deixar de ser objeto de afeto e tornar-se 
objeto de subjugação e ausência de gratificação 
(Neves et al., 2018).

No âmbito do mercado de trabalho, encon-
tra-se um cenário cada vez mais competitivo e 
exigente, muitas pessoas trabalham mais por 
menos, sem garantia de seus direitos e em con-
dições de insegurança. Como resultado, cresce a 
incidência de indivíduos adoecidos fisicamente 
e mentalmente por conta das jornadas exausti-
vas de trabalho e demandas excessivas (Gimenez 
et al., 2021). 

Nas Unidades de Alimentação e Nutrição 
(UAN), o trabalho é voltado para a oferta de refei-
ções equilibradas e seguras dos pontos de vista 
nutricional e higiênico-sanitário, bem como sen-
sorialmente atrativas que satisfaçam os clientes 
(Ferreira; Vieira; Fonseca, 2015). Elas englobam 
áreas diversas como confeitarias, restaurantes, 
bufês, lanchonetes, cozinhas institucionais e 
similares, e executam as etapas de manipulação, 
preparação, fracionamento, armazenamento, dis-
tribuição, transporte, exposição à venda e entrega 
de alimentos (Carvalho; Almeida; Molina, 2021).

Nesse cenário, podemos destacar o papel do 
nutricionista, que além de exercer funções do 
âmbito da nutrição, também realiza tarefas admi-
nistrativas, apesar disso, o sucesso da unidade 
não é de encargo apenas do nutricionista. Sartor 
e Alves (2019) reforçam em seu estudo, realizado 
em restaurantes industriais com nutricionistas 
e colaboradores, que todos os profissionais são 
essenciais para assegurar a qualidade dos alimen-
tos dentro da cadeia de produção. As UANs têm 
um quadro de funcionários diversificado, que 
ocupam diferentes cargos e executam inúmeras 
atividades, individuais e em equipes (Novaes; 
Almeida, 2022). 

    Cada ocupação cumpre com atividades 
essenciais que se relacionam entre si, a exem-
plo da aplicação de checklists e a organização de 
planilhas de controle, pontos de atenção para o 
manejo de inconformidades em todas as áreas 
da UAN até o produto final. Além de outras 
atividades pré-definidas pelos Procedimentos 
Operacionais Padronizados (POPs), como a 
higienização das instalações e o manuseamento 
adequado dos resíduos, que exigem investimento 
na capacitação dos funcionários responsáveis, de 
acordo com a legislação vigente no setor alimen-
tício, para a ordem do estabelecimento (Pereira; 
Zanardo 2019; Brasil, 2002).

Ainda, segundo o estudo de Lopes et al. 
(2024), a gestão feita na empresa por responsá-
veis técnicos de nível administrativo superior é 
considerada um importante fator para a orga-
nização operacional, em especial no que diz 
respeito à ergonomia do local. A adaptação do 
trabalho ao homem pode influenciar tanto na 
saúde do empregado, como na produtividade, 
sendo crucial que os gestores busquem a valori-
zação dele para que haja o impacto esperado na 
segurança dos alimentos.

Diante disso, o objetivo deste estudo foi reali-
zar uma revisão de literatura integrativa através 
da compilação de publicações científicas que 
avaliaram o cotidiano de todos os funcionários, 
dando ênfase aos profissionais nutricionis-
tas, que atuam em Unidades de Alimentação e 
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Nutrição, no que diz respeito ao prazer e sofri-
mento relacionado à execução do trabalho.

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão integrativa cuja 
elaboração levou em consideração as etapas 
estabelecidas por Sousa et al. (2017). Iniciou-se, 
portanto, com a formulação da seguinte pergunta 
norteadora: “Os funcionários das Unidades de 
Alimentação e Nutrição no Brasil estão satisfeitos 
com suas rotinas de trabalho?” Visando conhecer 
a realidade do dia a dia desses trabalhadores, pes-
quisou-se os estudos realizados nos últimos 20 
anos (2004 – 2024), contidos nas bases de dados 
do Portal de Periódicos Capes, Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) e Scientific Electronic Library 
Online (Scielo).

A pesquisa bibliográfica ocorreu durante 
o período do mês de maio de 2025 e utilizou-
-se uma combinação em inglês dos descritores 
“Food Service”, “Job Satisfaction”, “Nutritionists”, 
“Nutrition”, “Pleasure” e “Suffering” usando os 
boleadores AND e OR. Após a leitura inicial 
dos títulos e resumos dos artigos encontrados, 
selecionou-se aqueles que se adequavam à per-
gunta norteadora. Posteriormente, foi realizada 
a leitura dos artigos por completo, com uma 
profunda análise da metodologia e resultados 
obtidos na pesquisa. 

Todo o processo de busca nas bases de dados 
foi esquematizado em um fluxograma para faci-
litar a visualização do processo de seleção dos 
artigos, seguindo os critérios de inclusão (artigos 
de língua portuguesa, espanhola e inglesa; artigo 
completo disponível; dentro do tema escolhido) e 
exclusão (fora do tema proposto; arquivo indispo-
nível para leitura; artigos com mais de vinte anos; 
revisões de literatura, teses e dissertações; escri-
tos em idiomas diferentes do português, inglês e 
espanhol; duplicados nas bases de dados). 

Só então, realizou-se uma integração dos estu-
dos e por meio de uma tabela, apresentaram-se 
os resultados obtidos em cada artigo e os pontos 
mais relevantes foram discutidos, evidenciando 

as lacunas existentes e soluções para os proble-
mas encontrados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após o processo de triagem e elegibilidade dos 
estudos encontrados nas bases de dados, 7 arti-
gos foram selecionados para a composição desta 
revisão, conforme apresentado na Figura 1. Todos 
eles foram realizados no Brasil e publicados entre 
os anos de 2003 e 2024.

Posteriormente a leitura dos estudos na ínte-
gra, os resultados que não possuíam relação com 
o objetivo deste artigo foram ignorados, versando 
somente sobre os tópicos que abrangiam as con-
dições de trabalho dos funcionários nos Unidades 
de Alimentação e Nutrição. Os principais resul-
tados encontrados, além de título, autores e ano, 
objetivos e metodologia dos artigos escolhidos, 
estão dispostos na Quadro 1. 

Sensação de prazer nas Unidades de 
Alimentação e Nutrição

A maioria dos funcionários (79%) declarou 
estar satisfeito com o trabalho em um dos estu-
dos elegíveis que avaliou a satisfação e o estresse 
entre funcionários de uma UAN terceirizada, 
abrangendo os cargos de nutricionista, auxiliar 
de estoque, operador de máquina registradora, 
auxiliar de copa/cozinha, cozinheiro, segurança, 
auxiliar de serviços gerais, ajudante de copa/cozi-
nha, magarefe, encarregado, chefe de cozinha, 
técnico de manutenção e estoquista. Embora con-
sidere o salário pouco satisfatório e relatam haver 
condições ambientais adversas que geram des-
gaste, o estudo não deixa claro quais seriam essas 
condições, porém, foi descrito que o desgaste cau-
sado por elas era menor entre os trabalhadores 
que exerciam posições de comando como nutri-
cionista (Gomes; Miguez, 2006).

Costa et al. (2019) em sua pesquisa com nutri-
cionistas de diferentes empresas de unidades de 
alimentação no estado do Paraná, também cons-
tataram que mais da metade encontravam-se 
satisfeitos com seu trabalho, inclusive exercendo 
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atividades administrativas, mesmo que sua prin-
cipal função seja promover a saúde por meio de 
uma alimentação adequada e segura. Os itens 
mais associados à satisfação foram as condições 
ergonômicas e a comunicação com subordina-
dos. A condução de funções administrativas 
também foi apontada como motivo de satisfação, 
assim como a remuneração salarial.

Por outro lado, 33,68% dos entrevistados 
se disseram indiferentes à satisfação no traba-
lho e 59,04% declararam interesse por outra 
área da nutrição (clínica, docência e/ou saúde 

pública), citando como motivos afinidade, obje-
tivos futuros e baixo salário atual. O fato de um 
alto percentual de nutricionistas se mostrarem 
indiferentes pode ser preocupante, indicando a 
ausência de perspectiva por parte desses profis-
sionais (Costa et al., 2019). Esses dados podem 
ser minimizados através de informativos reali-
zados pelos nutricionistas por meio de palestras 
e em feiras de carreira com o objetivo de escla-
recer aos jovens sobre as diferentes áreas da 
nutrição e assim atrair futuros profissionais 
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para a área da Alimentação Coletiva (Barney; 
Mueller; Patten, 2025).

Sensação de sofrimento nas Unidades de 
Alimentação e Nutrição

Colares e Freitas (2007) realizaram um estudo 
de caso em um Restaurante Universitário com 
15 trabalhadores de diferentes funções (copeiro, 
cozinheiro, auxiliar de produção e auxiliar de 
nutrição). Eles atuavam em áreas distintas da 
produção, tanto no serviço público quanto no 
serviço terceirizado, gerando algumas vezes 
problemas de relações interpessoais entre esses 
grupos. Além disso, as condições ambientais 
como calor, barulho, frio, piso molhado e escor-
regadio, foram apontadas como fontes de estresse 
físico e mental. Carregosa et al. (2020), reforça 
que um bom ambiente de trabalho é essencial à 
medida que melhora a produtividade e reduz a 
fadiga dos funcionários. 

Quanto à área de produção, Colares e Freitas 
(2007) relata que o restaurante contava com 
equipamentos de alta qualidade e tecnologia, 
entretanto, em número insuficiente e alguns 
ainda estavam fora de funcionamento por falta de 
manutenção preventiva, acarretando em sobre-
carga do trabalho, descontinuidade na produção 
e distribuição e incapacidade de executar na ínte-
gra o cardápio planejado, por falta de insumos 
ou equipamentos. Tudo isso, gera no trabalhador 
sofrimento mental, além de físico, visto que o ser-
viço precisa ser realizado dentro de um período 
de tempo predeterminado.

Embora não relatado em quanto tempo, 
alguns problemas de saúde apresentados pelos 
trabalhadores como pressão alta, distúrbios do 
sono, estresse, ansiedade, dores nas articula-
ções e fadiga foram relacionados às demandas 
do serviço. Contudo, a causa mais relatada de 
insatisfação foi a ausência de um relacionamento 
mais próximo entre subordinados e gestores. O 
modo de administração centralizado foi motivo 
de queixas entre os funcionários da cozinha, 
que se sentiam excluídos das tomadas de deci-
sões. Eles reclamavam da falta de reuniões com 

a diretoria e de suas opiniões não serem conside-
radas (Colares; Freitas, 2007). 

Ainda sobre os problemas de saúde, Devotto 
et al. (2020) destacam o maior risco de adoeci-
mento em ambientes de alta demanda e recursos 
de trabalho limitados em relação a aspectos 
sociais e estruturais como possuir autonomia, 
receber suporte dos colegas e oportunidades 
de crescimento. Na ausência desses recursos, 
os funcionários podem desenvolver estados de 
sofrimento e insatisfação que levam a afastamen-
tos do trabalho.

Isosaki (2003) identificou os episódios de 
doenças como umas das razões para o elevado 
número de faltas no trabalho. Em sua pesquisa 
entre funcionários de unidades de nutrição e die-
tética de dois hospitais no estado de São Paulo, 
observou também as condições e os acidentes 
de trabalho como causas do absenteísmo. As 
instalações físicas e os equipamentos foram os 
maiores causadores de acidentes em ambos os 
hospitais analisados. O manuseio de facas e car-
ros para transporte dos alimentos resultou em 
cortes e contusões, respectivamente, em mais da 
metade dos colaboradores entrevistados. Quanto 
às condições de trabalho, os itens mais citados 
foram calor, espaço e ausência de assistência 
médica. Ao verificar o perfil dos absenteístas, 
percebe-se que o número de faltas foi 50% maior 
entre mulheres e 62% maior entre trabalhadores 
que eram responsáveis por crianças, sendo que 
mulheres com a mesma responsabilidade obti-
veram valores mais altos.

Diversos estudos encontraram que o trabalho 
nas unidades de nutrição e dietética relatando 
uma forte relação de prevalência de insatisfa-
ção entre os funcionários, tendo como causas a 
presença de sintomas osteomusculares relacio-
nados ao trabalho, a carga excessiva de trabalho, 
sendo grande parte desse monótono e repetitivo, 
e a baixa qualidade dos equipamentos e utensí-
lios disponíveis. Os autores destacam, então, a 
necessidade de reorganização do serviço, aumen-
tando a rotatividade dos funcionários em tarefas 
repetitivas, e investimento em equipamentos e 
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utensílios de qualidade (Jorge et al., 2008; Rocha 
et al. 2017; Costa et al. 2019).

Percepções do nutricionista nas Unidades 
de Alimentação e Nutrição

Ao analisar as condições de trabalho dos nutri-
cionistas, Rodrigues, Peres e Waissmann (2007), 
em seu estudo com nutricionistas egressos da 
Universidade Federal de Ouro Preto entre os anos 
de 1994 a 2001, constataram que 44% atuavam na 
Alimentação Coletiva e entre todos que participa-
ram da pesquisa eram os mais bem remunerados 
e que possuíam mais vínculos formais de traba-
lho e, ainda assim, grande parte deles desejavam 
migrar para outras áreas de atuação. Isso, pro-
vavelmente, se deve aos obstáculos encontrados 
nas unidades de alimentação, como a dificuldade 
em colocar em prática os conhecimentos adqui-
ridos na graduação, visto que os nutricionistas 
entrevistados relataram que por diversas vezes 
precisavam tomar atitudes contrárias a nutri-
ção e até mesmo a ética profissional em prol dos 
interesses da empresa, que visa mais garantir 
altas margens de lucros do que ofertar refeições 
nutricionalmente adequadas. Oliveira e Molina 
(2021) enfatizam a importância dos nutricionistas 
gestores de UANs possuírem um perfil ativo e fle-
xível, mas agirem embasados em critérios éticos 
e conhecimento técnico.

Segundo Rodrigues, Peres e Waissmann 
(2007) os participantes da pesquisa queixaram-se 
de atuar mais como gestores e administradores 
do que como nutricionistas, tendo que bater 
metas e diminuir custos. A jornada de trabalho 
também foi apontada como uma das causas para 
esses profissionais migrarem de área de atuação, 
assim como a questão salarial. De acordo com 
eles, exige-se muito do funcionário, que trabalhe 
por muitas horas, que esteja sempre disponível, 
caso aconteça algum imprevisto, porém não se 
paga o suficiente por todo o serviço prestado.

Rocha et al. (2017), em seu trabalho com nutri-
cionistas de UANs terceirizadas do município de 
São Paulo, encontraram resultados semelhantes 
ao questionarem as atividades mais efetuadas na 
unidade, a menos citada foi educação nutricional 

e a mais citada foi controle de custos, estoque e 
compras. Os nutricionistas declararam senti-
rem-se desvalorizados e insatisfeitos com os 
frequentes desvios de função e a incapacidade 
de aplicarem seus conhecimentos. 

Ao caracterizar o perfil desses profissionais, 
percebe-se que são, em sua maioria, mulheres, 
com idades entre 20 e 39 anos, graduadas em ins-
tituições privadas, há menos de 10 anos e com 
cursos de especialização (Costa et al., 2019; Rocha 
et al., 2017; Rodrigues, Peres, Waissmann, 2007). 
Perfil semelhante foi visto no trabalho de Costa, 
Brito e Clemente (2023) que buscou identificar 
os fatores que influenciam na valorização e rea-
lização profissional de nutricionistas da área 
de Gestão em Alimentação Coletiva. O estudo 
foi realizado com 151 nutricionistas de todo ter-
ritório nacional e encontrou que grande parte 
deles se sentia realizada com as atividades que 
desenvolviam e considerava que elas eram dire-
tamente responsáveis pelo sucesso da empresa. 
Por outro lado, se mostraram insatisfeitos com 
a desvalorização profissional e renda salarial, 
além de destacarem a necessidade de adquirir 
conhecimentos externos à graduação, já que esta 
é generalista e não engloba todos os conteúdos 
requeridos na prática profissional.

Conforme a Resolução CFN N° 600/2018, 
os profissionais nutricionistas nas UANs, seja 
esta pública ou privada, têm como atribuições 
obrigatórias elaborar cardápios e informação 
nutricional referente aos cardápios; coordenar 
atividades de recebimento e armazenamento de 
materiais; elaborar e implantar fichas técnicas; 
implantar e supervisionar as atividades de pré-
-preparo, preparo, distribuição e transporte de 
refeições e/ou preparações; elaborar e implantar 
o Manual de Boas Práticas; promover periodi-
camente o aperfeiçoamento e atualização de 
funcionários e programas de educação alimen-
tar e nutricional para clientes/usuários; elaborar 
relatórios técnicos de não conformidades e res-
pectivas ações corretivas; prestar atendimento 
aos clientes/usuários com doenças e deficiên-
cias associadas à nutrição; promover a redução 
das sobras, restos e desperdícios; monitorar as 
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atividades de seleção de fornecedores e proce-
dência dos alimentos. 

Sendo assim, fica claro que no ramo das 
Unidades de Alimentação e Nutrição o profissio-
nal nutricionista precisa realizar atividades que 
vão além do conhecimento técnico de nutrição 
adquirido no período da graduação. É neces-
sário atuar como gestor, liderando pessoas 
e gerenciando os gastos e lucros da empresa 
(Sartor; Alves, 2019).

Quanto aos colaboradores, é preciso que 
trabalhem por mais do que apenas suprir suas 
necessidades, é importante que estejam satisfei-
tos e motivados para aumentar sua autoestima e 
qualidade de vida, e consequentemente, melho-
rar a qualidade do serviço prestado (Santos; 
Buccioli, 2019). Sendo assim, para que os cola-
boradores realmente se sintam parte e entreguem 
o seu melhor, a empresa deveria investir em pro-
gramas de reconhecimento e desenvolvimento 
profissional. Isso não só valoriza o trabalho deles, 
como também os ajuda a crescer, impulsionando 
a satisfação e a qualidade dos resultados.

CONCLUSÃO

Dos estudos selecionados, pode-se inferir que 
os funcionários que trabalham em Unidades de 
Alimentação e Nutrição apresentam sentimen-
tos de insatisfação associados a algum aspecto 
do trabalho como condições ambientais inade-
quadas que geram desgaste físico e psicológico 
e desvalorização profissional ressaltada por bai-
xos salários e conflitos de relacionamentos entre 
chefes e subordinados. 

Ademais, ficou evidente que os profissionais 
nutricionistas sofrem com a necessidade de 
exercerem atividades de gerenciamento no dia 
a dia das Unidades de Alimentação e Nutrição. 
Isto denota, talvez, uma deficiência na formação 
desses profissionais, que precisam buscar trei-
namentos e cursos externos à graduação para se 
sentirem aptos a atuarem nessa área. 

Ainda foi possível perceber que a litera-
tura carece de um número maior de estudos 

abordando esse público, evidenciando, desse 
modo, a necessidade de futuras pesquisas sobre 
as vivências experienciadas nas Unidades de 
Alimentação e Nutrição. 
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